
IOSR Journal Of Humanities And Social Science (IOSR-JHSS)
Volume 29, Issue 8, Series 1 (August, 2024) 24-28
e-ISSN: 2279-0837, p-ISSN: 2279-0845.
www.iosrjournals.org

DOI: 10.9790/0837-2908012428                             www.iosrjournals.org                                                 1 |Page

Educação, Direitos Humanos E Inclusão Escolar
Charllyngton Fábio Da Silva Rodrigues

Unibf

Anderson Vinicios Branco Lutzer
Universidade Regional Do Noroeste Do Estado Do Rio Grande Do Sul – Unijuí

Elenice Parise Foltran
Universidade Estadual De Ponta Grossa

Josiana Manuela Da Silva Obnesorg
Universidade Estadual De Ponta Grossa

Francisco Roldineli Varela Marques
Universidade Federal Rural Do Semi-Arido

Bruna Letícia Da Silva
Universidade Federal De Santa Catarina

Hevelynn Franco Martins
Universidade Estadual De Feira De Santana (Uefs)

Cricielle Aguiar Muniz
CEST

Michael Augusto Souza De Lima
Universidade Federal De Paraíba

Nayara Alves De Aleluia
Universidade Federal Do Rio De Janeiro - Ufrj

Celiane Rodrigues Dias
Universidade Federal Do Sul E Sudeste Do Pará

Wollacy Esquerdo Lima
Universidade Federal Do Amapá

Luziana Ferreira De Oliveira
Instituto Federal Do Sul De Minas Gerais (Ifsuldeminas)

Geilson De Arruda Reis
Universidade Do Vale Do Taquari - Univates

Resumo: 
O estudo investigou as percepções de quinze professores de uma escola pública brasileira sobre educação, 
direitos humanos e inclusão escolar. Utilizando uma abordagem qualitativa, por meio de entrevistas em 
profundidade, o objetivo foi explorar como os professores entendem e aplicam princípios dos direitos humanos 
e diversidade no contexto educacional. Os resultados revelaram um consenso sobre a importância de adaptar 
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práticas educacionais para atender às necessidades individuais dos alunos, promovendo não apenas igualdade 
de acesso, mas também integração social e emocional. A colaboração entre professores, gestores e 
especialistas foi identificada como crucial para superar desafios como a falta de recursos e resistência a 
mudanças, facilitando a implementação de políticas inclusivas. No entanto, destacaram-se obstáculos 
significativos que exigem investimento em formação contínua e melhores condições de trabalho para os 
educadores. Em conclusão, o estudo reforça a necessidade de políticas públicas que promovam uma educação 
de qualidade, respeitando os direitos humanos e garantindo uma inclusão escolar efetiva para todos os alunos.
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I. Introdução
A educação é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento humano e social, sendo 

amplamente reconhecida como um direito universal e um catalisador para a promoção da igualdade e da justiça. 
Em sua essência, a educação não se limita apenas à transmissão de conhecimentos acadêmicos; ela também 
desencadeia transformações culturais, econômicas e políticas que moldam sociedades inteiras. Desde o direito 
básico à alfabetização até o acesso ao ensino superior, a educação representa a chave para oportunidades e 
crescimento pessoal (Neto et al., 2018).

A inclusão escolar, por sua vez, surge como um imperativo moral e educacional para garantir que todos 
os indivíduos, independentemente de suas diferenças físicas, intelectuais, emocionais ou sociais, tenham acesso 
equitativo e participação plena nas oportunidades educacionais. Superando modelos educacionais tradicionais 
que excluem estudantes com deficiências ou necessidades especiais, a inclusão visa criar ambientes escolares 
acolhedores e adaptados, onde cada aluno possa desenvolver seu potencial máximo e se integrar de forma 
significativa à comunidade escolar (Santos et al., 2020).

A educação inclusiva vai além da simples presença física dos alunos na sala de aula; trata-se de um 
compromisso com a diversidade, a equidade e a justiça educacional. Isso implica em práticas pedagógicas 
adaptativas, suporte individualizado e a eliminação de barreiras tanto físicas quanto atitudinais que possam 
impedir a plena participação dos estudantes. Ao promover uma cultura escolar que celebra as diferenças e 
valoriza a colaboração, a educação inclusiva não apenas beneficia os alunos com necessidades especiais, mas 
enriquece toda a comunidade escolar, preparando todos os alunos para viver e trabalhar em uma sociedade 
diversa e globalizada (Bezerra, 2020).

Os direitos humanos são o alicerce sobre o qual repousam tanto a educação quanto a inclusão escolar. 
Garantir o direito de cada indivíduo a uma educação de qualidade e acessível é não apenas uma questão ética, 
mas também um pré-requisito para o desenvolvimento sustentável e a paz social. Os direitos humanos 
asseguram que nenhuma forma de discriminação ou exclusão seja tolerada no ambiente educacional, reforçando 
a necessidade de políticas públicas inclusivas e práticas educacionais que respeitem e promovam a dignidade de 
todos os alunos (Gerone, 2021).

Frente ao exposto, o objetivo desta pesquisa foi analisar as percepções docentes sobre educação, 
direitos humanos e inclusão escolar. O estudo teve uma abordagem metodológica qualitativa e foi realizada com 
quinze professores de uma escola pública brasileira. A justificativa para a realização desta pesquisa reside na 
importância de compreender as percepções e práticas dos professores em relação à interseção entre educação, 
direitos humanos e inclusão escolar. Em um contexto global onde desigualdades persistem e barreiras à inclusão 
ainda são frequentemente encontradas, é fundamental investigar como os educadores percebem e implementam 
princípios de igualdade e respeito à diversidade em seu trabalho diário.

II. Materiais E Métodos
A pesquisa realizada teve como objetivo explorar as percepções de quinze professores de uma escola 

pública brasileira sobre os temas de educação, direitos humanos e inclusão escolar. Optou-se por uma 
abordagem qualitativa para permitir uma análise aprofundada das experiências e perspectivas dos participantes. 
A seleção dos professores foi feita por conveniência, considerando a acessibilidade e disponibilidade dos 
docentes para participar do estudo. Isso garantiu uma amostra diversificada dentro do contexto específico da 
escola, proporcionando insights representativos das práticas e desafios enfrentados no ambiente educacional. 

Para coletar os dados, foram realizadas entrevistas em profundidade, uma técnica que permite explorar 
detalhadamente as opiniões e experiências dos participantes. O processo iniciou-se com a obtenção de permissão 
do gestor da escola e o consentimento dos professores para participar da pesquisa. Cada entrevista foi conduzida 
em locais apropriados dentro da escola, utilizando gravadores para capturar as respostas de maneira fiel e 
completa. 
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Durante as entrevistas, os professores foram incentivados a discutir suas visões sobre educação 
inclusiva, direitos humanos e as práticas educacionais que promovem a igualdade e a diversidade. A análise dos 
dados coletados foi realizada utilizando a técnica da análise do discurso, que permitiu identificar padrões e 
temas emergentes nos relatos dos participantes.

III. Resultados E Discussões
Os resultados desta pesquisa revelaram uma variedade de percepções entre os professores 

entrevistados, destacando suas visões e experiências em relação à educação, direitos humanos e inclusão escolar. 
Conforme apontado pelos respondentes, a interseção desses temas é crucial para promover um ambiente 
educacional mais inclusivo e justo. Mediante a entrevista, constatou-se que há um consenso sobre a necessidade 
de adaptar as práticas educacionais para atender às necessidades individuais dos alunos, como observado pelo 
professor E3, que enfatizou que “é essencial ajustar o ensino para garantir que todos os alunos, 
independentemente de suas capacidades, tenham oportunidades iguais de aprendizado."

De forma complementar, o professor E8 destacou que “ao adotar a inclusão como um mecanismo 
eficaz nas escolas, há uma integração de todos os alunos. E a inclusão vai além de adaptação de recursos físicos, 
engloba integração social, suporte e diversos outros elementos.”

Observa-se, assim, um alinhamento entre os professores entrevistados quanto à importância da 
educação inclusiva, direitos humanos e adaptação das práticas educacionais para atender às necessidades 
individuais dos alunos. A percepção comum de que a inclusão vai além da simples adaptação física do ambiente 
escolar é evidenciada pelas falas dos professores entrevistados. Os docentes enfatizam a necessidade de integrar 
socialmente todos os alunos, proporcionando suporte abrangente que englobe aspectos emocionais, 
comportamentais e acadêmicos. 

A ênfase na adaptação das práticas educacionais para garantir oportunidades iguais de aprendizado 
reflete um compromisso compartilhado com a equidade educacional. Isso sugere um reconhecimento coletivo 
dos desafios e das necessidades diversificadas dos alunos, independentemente de suas capacidades ou 
características individuais. A citação do professor E8 sobre a integração de todos os alunos através da adoção da 
inclusão ressalta a importância de uma abordagem holística que não apenas acomode, mas também promova a 
participação ativa e a colaboração dentro da comunidade escolar. 

Além disso, a noção de que a inclusão escolar envolve múltiplos elementos além da simples adaptação 
de recursos físicos reforça a compreensão de que a diversidade na educação não deve ser apenas tolerada, mas 
celebrada e integrada de maneira positiva na cultura escolar. Isso não apenas enriquece a experiência 
educacional de todos os alunos, mas também prepara-os melhor para interações futuras em uma sociedade 
diversificada e globalizada.

Os professores destacaram também a importância de políticas inclusivas e de apoio institucional para 
efetivar a inclusão escolar. O professor E4 enfatizou que "a colaboração entre professores, gestores e 
especialistas é fundamental para superar as barreiras e implementar efetivamente práticas inclusivas na escola". 
Esta colaboração não apenas facilita a adaptação do ambiente escolar, mas também fortalece a capacidade da 
escola de atender às diversas necessidades dos alunos de forma mais eficaz. 

Sob a mesma perspectiva, o respondente E10 enfatizou que “falar em educação, inclusão e direitos 
humanos requer uma abordagem integrada entre vários agentes. Isso inclui os professores, familiares e até 
mesmo profissionais da saúde, como psicólogos.”

Diante dos relatos, verifica-se necessidade de uma abordagem colaborativa e multidisciplinar para 
enfrentar os desafios que surgem na promoção da inclusão escolar. A integração de diferentes perspectivas e 
experiências entre professores, gestores e especialistas permite a criação de estratégias educacionais mais 
adaptadas e sensíveis às necessidades individuais dos alunos. Isso não apenas facilita a implementação de 
políticas inclusivas, mas também promove um ambiente escolar mais acolhedor e integrador para todos os 
estudantes.

A menção à colaboração sugere um reconhecimento da complexidade e da interdependência das ações 
necessárias para alcançar uma verdadeira inclusão escolar. Através dessa cooperação, as escolas podem não 
apenas mitigar obstáculos práticos, como falta de recursos ou resistência a mudanças, mas também promover 
uma cultura escolar que valorize a diversidade e respeite os direitos de todos os alunos.

No que diz respeito aos direitos humanos, os professores sublinharam a importância de promover uma 
cultura escolar que respeite a dignidade e os direitos de todos os estudantes. A professora E7 destacou que "os 
direitos humanos devem ser o núcleo das políticas educacionais, assegurando que cada aluno seja tratado com 
respeito e tenha acesso igualitário a oportunidades educacionais". Esta perspectiva reforça a ideia de que uma 
educação de qualidade não pode ser alcançada sem garantir a igualdade de acesso e a não discriminação dentro 
do ambiente escolar.

Ainda, os respondentes E12 e E1 destacaram que "a promoção dos direitos humanos na educação vai 
além de simplesmente respeitar os alunos; envolve também a promoção ativa da diversidade e da justiça social 
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dentro da escola". Esta visão amplia o conceito de direitos humanos na educação, enfatizando não apenas a 
igualdade de acesso às oportunidades educacionais, mas também a necessidade de criar um ambiente escolar 
que celebre as diferenças e combata qualquer forma de discriminação. 

Além disso, o professor E5 mencionou que "os direitos humanos devem ser integrados ao currículo 
escolar de forma transversal, capacitando os alunos a compreender e defender seus direitos desde cedo". Essa 
abordagem pedagógica não apenas educa os alunos sobre direitos humanos, mas também os capacita como 
agentes de mudança social, promovendo uma cultura de respeito mútuo e responsabilidade cívica dentro e fora 
da escola. 

Os relatos sublinham a importância fundamental de integrar os princípios dos direitos humanos no 
cerne das políticas e práticas educacionais. Eles destacam a necessidade de uma abordagem abrangente que não 
apenas proteja os direitos individuais dos alunos, mas também os capacite a participar ativamente na construção 
de uma sociedade mais justa e inclusiva. Essa perspectiva reforça a ideia de que a educação não se limita apenas 
à transmissão de conhecimento acadêmico, mas também desempenha um papel crucial na formação de cidadãos 
conscientes e engajados com os valores universais dos direitos humanos.

Contudo, alguns professores expressaram preocupações com as barreiras enfrentadas na implementação 
da educação inclusiva, como a falta de recursos adequados e a resistência a mudanças nos métodos de ensino 
tradicionais. O professor E4 observou que "a falta de formação específica e o excesso de trabalho muitas vezes 
dificultam a aplicação efetiva de práticas inclusivas na sala de aula". 

No mesmo sentido, o respondente E5 mencionou que “a inclusão deveria ser mais trabalhada na 
formação docente. Ser professor é lidar com pessoas, e o lidar com pessoas envolve a diversidade humana. Se 
um professor não está preparado para a inclusão de alunos com deficiência, não está preparado para lecionar”. 

A análise dos resultados desta pesquisa revela que, apesar do reconhecimento geral da importância da 
educação inclusiva, há desafios significativos enfrentados pelos professores na implementação efetiva dessas 
práticas. A falta de recursos adequados foi identificada como uma das principais barreiras, limitando a 
capacidade das escolas de oferecer suporte individualizado e adaptativo aos alunos com necessidades especiais. 
Essa escassez de recursos não apenas dificulta a implementação de estratégias inclusivas, mas também pode 
impactar negativamente a qualidade do ensino para todos os alunos. 

Além disso, a resistência a mudanças nos métodos de ensino tradicionais também foi mencionada como 
um obstáculo significativo. A observação de que muitos professores enfrentam dificuldades devido à falta de 
formação específica e ao excesso de carga de trabalho ressalta a necessidade urgente de investimento em 
desenvolvimento profissional contínuo. Isso não apenas capacitaria os professores a adotarem práticas inclusivas 
de maneira mais eficaz, mas também fortaleceria sua capacidade de lidar com a diversidade humana presente em 
suas salas de aula. 

A citação do respondente E5 sobre a importância de integrar a inclusão na formação docente reflete 
uma preocupação amplamente compartilhada sobre a preparação dos professores para lidar com a diversidade de 
necessidades dos alunos. Esta observação destaca que a inclusão não é apenas uma questão de adaptação física 
ou curricular, mas requer uma compreensão profunda das necessidades individuais dos alunos e das estratégias 
pedagógicas que promovam o pleno engajamento de todos os estudantes.

IV. Conclusão
Com base nos resultados e discussões apresentados, fica claro que esta pesquisa alcançou seu objetivo 

de analisar as percepções dos professores sobre educação, direitos humanos e inclusão escolar. Os professores 
entrevistados demonstraram um entendimento profundo da importância da educação inclusiva como um meio 
não apenas de oferecer oportunidades iguais aos alunos, mas também de promover uma cultura escolar que 
valorize a diversidade e os direitos humanos. 

A convergência de opiniões entre os professores quanto à necessidade de adaptação das práticas 
educacionais para atender às necessidades individuais dos alunos reflete um compromisso compartilhado com a 
equidade educacional. Isso inclui não apenas a adaptação física do ambiente escolar, mas também a integração 
social e emocional dos alunos, aspectos que foram enfatizados pelos respondentes durante as entrevistas. 

A discussão sobre a importância da colaboração entre professores, gestores escolares e especialistas 
para superar as barreiras na implementação de práticas inclusivas destaca a necessidade de uma abordagem 
multidisciplinar e integrada para enfrentar os desafios educacionais contemporâneos. Essa colaboração não só 
facilita a adaptação do ambiente escolar, mas também fortalece a capacidade das escolas de atender às diversas 
necessidades dos alunos de maneira mais eficaz. 

No entanto, os desafios identificados, como a falta de recursos adequados e a resistência a mudanças 
nos métodos de ensino tradicionais, evidenciam a necessidade urgente de investimentos em formação docente 
contínua e na melhoria das condições de trabalho nas escolas. Esses aspectos são essenciais para capacitar os 
professores a implementarem práticas inclusivas de forma eficaz e sustentável, garantindo assim uma educação 
de qualidade para todos os alunos, independentemente de suas características individuais. 
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Portanto, os resultados desta pesquisa não apenas contribuem para o entendimento das percepções dos 
professores, mas também fornecem insights valiosos para o desenvolvimento de políticas públicas educacionais 
que promovam a igualdade de acesso, o respeito aos direitos humanos e a inclusão escolar efetiva. Essas 
políticas são fundamentais para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva, onde cada aluno tenha a 
oportunidade de desenvolver seu potencial máximo dentro do ambiente educacional.
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